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O programa Escolas2030 em Portugal: Pressupostos – As perspetivas de promotores, parceiros, 

diretores e professores/educadores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Melhoria sustentada da qualidade da educação 

Bem-estar entre as pessoas que fazem parte da escola / ambiente 
empático / boa relação entre alunos-professores/funcionários 

Maior inovação nas práticas de sala de aula/mudança das práticas 

Contacto com a natureza e experimentação 

Interesse/motivação dos alunos na escola 

Desenvolver as competências socioemocionais dos alunos 

Conseguir apoiar os alunos nas suas diferentes dificuldades 

Os Educadores terem oportunidades para refletir sobre a escola 

Ouvir os alunos e dar-lhes espaço de participação na escola 

Autonomia dos AE e ligação à comunidade 

Mobilização em torno da escola e trabalho colaborativo 

Manter a qualidade ao longo do tempo 

10 anos 10 países Modelo de colaboração multinível: 
global, nacional, local 

 

Abordagem metodológica Human Centered Design 

Perspetivas 

dos 

representantes 

dos AE e dos 

professores 

Avaliação da aprendizagem holística 

5 anos 

Literacia 

Numeracia 

Empatia 

Resolução de problemas 

Relações positivas 

 

10 anos 

Literacia 

Numeracia 

Empatia 

Resolução de problemas 

Reconciliação de tensões 

15 anos 

Literacia 

Numeracia 

Empatia 

Pensamento crítico 

Tomada de decisão ética 

 

Valorização das competências 
socioemocionais; da natureza 
prolongada do programa; do apoio 
científico 

Anos intervencionados – relevantes, 
mas alguma dúvida da 
correspondência anos de 
escolaridade/idades; problemas 
transversais no 3º ciclo 

Contributos esperados  
 

Mudança de práticas nas escolas 

Confronto com outras formas de pensar e 
metodologias 

Espaços de reflexão 

Melhoria das dinâmicas internas 

Melhoria de indicadores de sucesso 

Maior interesse dos alunos na escola 

Desenvolvimento sustentado 

 

1) maior capacidade dos Educadores para medir, projetar e implementar inovações na educação para melhorar os resultados de aprendizagem 
holística; 2) melhoria da qualidade dos ambientes de ensino e de aprendizagem, assim como melhores resultados de aprendizagem, em 
contextos desafiantes; 3) aumento das oportunidades para os Educadores se envolverem no diálogo sobre o setor da educação acompanhado 
da melhoria da sua capacidade dialógica; 4) gerar evidências relevantes sobre melhoria da qualidade da educação a partir de abordagens 

lideradas pela escola e que sustentem políticas públicas. 

Outcomes projetados para o programa 
 

Qualidade dos ambientes educativos 
 

Perceções em torno do programa 
 

Acesso, sucesso, 
aprendizagens, 
conteúdos, condições, 
modos, inovações, 
relações, equidade, 
práticas e lideranças… 

 

Desenvolvimento profissional, inovação, agência, instrumentos… 

 

 

Fonte: CIES, Iscte, 2023 

Educação inclusiva, 
diferenciação, 
personalização, 
diversificação de 
estratégias… 

 



 
 

O programa Escolas2030 em Portugal: Pressupostos –  As perceções dos alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A escola e a relação com a escola 

Perspetivas dos alunos (4º/9º anos) 

 

- melhorar a relação dos professores com os alunos; maior empatia 

- mudar a forma como uma grande parte dos professores lecionam:  

. crítica à aprendizagem passiva e às aulas expositivas e centradas no manual, sem atividades práticas 

. valorização da transmissão de valores e competências socioemocionais para além das competências cognitivas 

- maior participação dos alunos  

- mais atividades “diferentes do habitual” / recurso ao digital 

- mudar a avaliação: mais contínua, menos peso dos testes 

- renovação do espaço físico e dos equipamentos tecnológicos 

- configuração da sala de aula: mesas de grupo ou em U / modelo mais participativo 

Relações 
interpessoais 

Fonte: CIES, Iscte, 2023 

Professores 

 

Colegas 

 

Devem ensinar de forma cativante 

- não seguir estritamente o currículo 

- articular a matéria com o quotidiano, remeter para uma 
realidade em concreto ou realidade dos alunos 

- não seguir apenas o manual e ir desenvolvendo atividades 
“diferentes” 
 
[também estabilização e assiduidade do corpo docente] 
 

 

Socializar e 
sociabilizar, “estar 
com os amigos” 

Brincar 

[muito valorizado] 

Atividades/aulas mais apreciadas: 

- caráter prático 

- contacto com a natureza 

- fora da sala de aula tradicional 

- criatividade 

- interativas, participativas 

- em grupo ou promovendo o interconhecimento 

- concursos, jogos, livros, digital 

Projetos/programas, como Erasmus+ ou Ubuntu 

 

 

Devem manter uma relação próxima com os alunos 

- ser amigável 

- mostrar empatia / estar atento aos problemas dos alunos 

- estar aberto às opiniões dos alunos 

- procurar aumentar a autoconfiança dos alunos 

- valorizar e motivar os alunos (fazer elogios e não apenas 
críticas) 

- ser “descontraído” e bem humorado 

 

 

Maior interesse dos alunos nas disciplinas 

Maior participação dos alunos nas aulas 

Técnicos (animadores 

socioculturais, 
psicólogos, etc.) 

Apoio emocional, … 

Conflito 
Mau comportamento 

Transição do 1º para 

o 2º ciclo - mudança 

Integração 

Extensão do currículo 

Ritmo demasiado 
acelerado, “pressão” 

Ansiedade 

Maior dificuldade em 
compreender a matéria  

 

 

Dificuldade de 
concentração na 
adolescência 

O que mudavam na escola 
 

Ambiente pouco favorável a 
falar sobre emoções – 
necessidade na adolescência 

Diferentes 
ritmos de 
aprendizagem 

Medo de errar e ser 
gozado ao participar 
nas aulas  

Participação frequentemente 
limitada a perguntas e 

respostas sobre a matéria 

Diferenças de género 
Participação variável dos 
pais e EE na escola 

Aprendizagem 
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